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[Is annlecimanlos
§uas origens e consequencias

te o paiz

E' bastante symptomatico e so-

bremaneira grave o que se está des-

snrolsndo na politica portuguesa.

Os acontecimentos dos ultimos dias

sãor'de molde a ponderar madura-

mente 'as suas causas determinantes

para: com são criterio e prudente

ram'ocinio, se attribuir a responsabi-

lidade a quem tocar. Na qualidade

de-anonarchicos, que somos, não só

non-nãove licito, mas nem quere-

mos por fórma alguma secundar ou

applsudir a attitude dos deputados

republicanos nos debates parlamen-

tah!,
'

l prehendemos que o partido

aVsnçado procure marchar a passos

maison menOs agigantados em bus-

ca do seu ideal, mas insurgir-nOs-

hemñ'd'tempre contra a falta de cor-

tesia 'urbanidade e respeito que são

devi os, mesmo pelos inimigos das

instituições, aos poderes constitui-

dósá'e'ao chefe do Estado.

'montando as occorrencias que

determinaram a censura e suspen-

O_ a'_ .dOis ,importantes e illustres

mtgtitçàlalel, cuja capacidade e

tngnlge'ncia ,mui proveitosas decer-

tqr'âesifíam á discussão ,das medidas

preíentes ao parlamento, não pode-

mospt'odavia, deixar de reconhecer

que; 'no momento psichologico do

ataqde cerrado _á Gorôa e á pes-

:Sino Rei, 'elias se imponham co-

mbwvcondiçao' essencial do respeito

devido ao chefe do Estado e ao

prin'c'ipio da au'thoridade monarchi-

ca.

Mas surge naturalmente inquirir

'yr da origem das causas que determi-

na am, um caso até hoje unico na

'i do parlamentansmo portu-

g Caso sem_ duvida necessario e

i pela. força das circumstan-

' gfrñas violento e consequente-

2%? _pouco_ sympathico.

hbdenteinepte, fazendo um gol-

retrospectivo as apre-

g *liberdades e virtudes do go-

v _A ,manifestamente contraria-

_'Í'_prqítica dos seus actos,

n' ”fil vç' op a origem de todos Os

n -i A: que” 'oje põem em cheque a

CorOa com proa parte da opiniao

p . 21;? .l *

uQllãtlie'stño das' cartas tão impre-

vi _ tem, _te trazida pelo presiden-

tegãâconesglho, para a Camara dos

Pares, quando a reclamação do Snr.

Arrogopareçia ter passado ao 0th-

do; e' a' *min pau:: sensata revela-

ção dos illegaes __ ' mentos fe¡-

tos a Casa Real aggplosito da re-

dacção de um artigo do projecto

explorar.

didas de

conducta

sua

a tempo

longe de

insuñava

mes dos

vel.

partidos

politicos

Assim

nerador,

    

  

 

   

   

sobre a contabilidade,

levada ao seio da Camara dos de-

bre todas as administrações passa-

das e sobre todos os homens

cos e collocandoa Corõa envolvida

n'uma atmosphera de suspeição,

á falta de um relato circumstancia-

do d'esses adiantamentos para que

d'elle immediatamente ficasse scien-

a houve, a responsabilidade em

quem direito fôr, formaram o ño

que os inimigos das intituições vi-

nham buscando e que procuraram

Seria feliz, mesmo propicia aos

seus fins, a attitude assumida pelos

mandatarios do partido republicano,

provocando propositalmente as me-

e hoje traduzidas em realidade?

Crêmos bem que não; e assim o

pensou a directoria do partido,

aconselhando os demais mandata-

rios a manterem-se n'uma linha de

suspensão,

porque essa directoria reconheceu

monarchicas, mais ¡igôr e vida lhes

esquecimento temporario de grava-

srrastal-os-hia a uma concentração,

cujo bloqueio se tornaria invensi-

Mas tudo isto não obsta a que os

cialmente o regenerador, embora

esquecendo antigos resentimentos

na grave crise _que atravessam as

instituições, deixem de exigir, pas-

sado o momento critico, ao gover-

no que tem

Franco a liquidação das suas res-

ponsabilidades tanto mais 'graves

quanto é certo

te a Corôa e o Paiz o tremendo

compromisso de anniguilar, por

meios antinomicos aos seguidos pe-

los demais partidos do governo, o

incremento da acção republicana.

em seguida ás lamentaveis occor-

rencias da Camara dos deputados,

por intermedia do seu laeder Lon-

de de Paçô ÀVieira, a declaração que

o Paiz conhece .em demasia, a qual

representa a sua noberrima isenção.

De resto, dil-o-ha o tempo, o Snr.

presidente do Conselho semeou ven-

tos ha-de necessariamente colher

tempestades.

 

RESPIGANDO . ..

Quem porfía mata caça, e é bem

certo. Ha muito que Vimos fazendo

herculeos esforços para arrancar-

mos uma conñsaãosinlta_ ao orgão

camarario, referente ao sem numero '

lançando o descredito so-

  

  

               

  
   

   

  

 

    

 

  

    

   

  

                

   

 

publi-

orgão.

e fizesse incidir, se é que

rigõr postas em execução

que não determinasse a

indubitavelmente

za

que o caminho encetado,

enfraquecer as instituições

porquanto provocaria o

partidos e seus chefes e nascente».

monarchicos V e mui essen-

versaes,

para secundar o governo

aquelle terreno?

por chefe o Snr. Joao

que assumiu peran-

o pensou o partido rege-

fazendo immediatamente e

ponda.

turo, um acto de

.b40-----

ção?

4.#

imperitamente de anomalias e uzurpações adminis-

_trativas que lhe vinhamos apontan-

do, ou melhor, de que vinhamos ac-

cuzando a corporação municipal, por

cuja defesa tanto se interessa o dito

Jamais logramos esse desejo por-

que, saltando por sobre as accusa-

ções, cujas respostas Compromette-

riam a camara, como cão por vinha

vindimada, nem sequer ao de leve

n'ellas tocava, reduzindo-se a pecca-

minoso silencio que, traduzindo a

sua corroboraçdo, porque quem ca-

la consente, todavta não represen-

tava uma expressa confissão.

E tao habituados estavamos a es-

tas evasivas constantes. que nos sur-

prehendeu extraordinariamente a es-

corregadella do orgão no numero

passado pelo que toca aos aforamen-

tos feitos pelo snr. Soares Pinto.

Verdade seja que seria demasia-

da ousadia negar a pés juntos o que

é de facilima inspecção ocular; to-

davia, se tal succedesse, não nos sur-

prehenderia, tão tczeiro e 'vezeiro é

o orgão em taes processos de defe-

cO arrematante, depois do afora-

mento, «diz o concentrado jornal»

apenas mandou fazer um vallo em

parte do limite do poente e collocou

tres' marcos de esquadria no limite

Apenas. .. Acha pouco o orgão?

Pois fique sabendo que e o bastan-

te. .Qual a razao porque, ao vallar

'pelo limite poente, ,nao deixou as

,aberturas de sahida das ruas trans-

consosnte se encontram

_marcadas na planta, e preferiu in-

cluir toda a ares no vallo mandado

fazer? Não indicará o facto, para fu-

turo, um acto de posse sobre todo

Qual a razao p rque, como era

natural, diremos mais, como era

correcto, preferir mandar cravar ape-

nas tres marcos no limite nascente,

em vez de dois em cada uma das

extremidades norte-sul de cada gle-

ba, delimitando-as por fórma a nao

poder com ellas confundir-se as

ruas transversaes? Tres marcos...

dois indicam os limites norte-sul de

todo o terreno que constitua as gle-

bas e as ruasinhss, e. ..

ceiro, indica qual a direcção do ali-

nhamento na direcção norte-sul e

que em toda alinha extrema nas-

cente nenhuma soluçao de continui-

dade existe, visto nao ter no limite

poente outro marco a que corres-

um¡ 0 tal'-

Nao indicará este facto, para fu-

sobre todo o

terreno apanhado pelos marcos e

consequentemente sobre as ruas que

ficaram exceptuadas na arremata-

E os dois factos expressamente

confessados pelo orgão, bem conju-

gados, o que indicaria pelo que res-

peita a actos possessorios?

 

  

              

    

  

    

    

  

      

   

  

          

   

   

  

  

Queixa-se o orgão de que secu-

samos o snr. Soares Pinto. Englns-

se redondamente. Nao -e so sur.

Soares Pinto que accnssmos, eis

camara. Nada temos com os ru-

culares; assiste-nos o direito e in-

vectivar as collectividades adminis-

trativas quando, como no caso pre-

sente muito mais suggestch e typi-

co do que qualquer outro pelas cir-

cumstancias especiaes em que se

encontram presidente da camara e

arrematante, permittem abusos, con-

tra os quaes se devia revoltar a sus

consciencia social e oücial, s nen¡

quer que seja, mormente qual¡ oes-

ses abusOs se possam traduzir em

perda de direitos de propriedade

concelhia e em menosprezo detin-

teresses publicas. '

E' á camara que compete, para

não ser arguida de suspelção, man-

dar demarcar, em face da plantst

ruas transversaes exceptus'dss 'de

gleba a gleba, vender o muito e

os pinheiros d'essas ruas de fór'ms

que fique bem definido o'l'eito das

mesmas e assegurado sobre ellss oj

direito de propriedade da camara.

Feito isto, que se im e pelo o

que o arrematante se' limitado

na sua acção divisoria, ter-se-ha fit-

gido a essa atmospherardetsnspsi-

ção que se descorttna na camara e

que está einndo o caracterW

presidente que, :por .mam dg“,

necessitado se vêr envolvido n essa

atmosphera. Abram-se pois as ruas

porque assim o exige“” Mil-

pecial que se debate, o direito e

mais ainda a MMM.;

à

. #II 1K

Complemento da confissão do ar-

gdo: _ , .

«E demais esses «miami-ben

como outros que serão abertos,

absolutamente necessarios para a

servidão das 4 glebas. que um..

area de 2611229 metros quadrado».

Em pratos limpos: esses oam'mhss

são necessarios absolutamente

a servidão das glebas do ant'. g::

res Pinto, cuja area monta s uns

poucos de milhares do um, e

por isso, a seu tempo, ll Ii!“

porque, sem elles, não pode .ser.

cer as indispensaveis servidões. Le-

go nenhum perigo haverá III nlo

serem já delimitados e explorados

e inconveniente algum results-do

conglobamento das glebas com os

caminhos.

Nas entrelinhas da situation,

que supra transcrevemos,divisscal

admiravelmente a intenção do ds-

fensor; mas não passar¡ sem o ds-

vido reparo.

Os caminhos que o ser. Soares

Pinto tem necessidade de abrir, alem

de nao carscerem mais de do'. me-

tros de largura, ficarão ;cando a

natureza de particulares, enquanto

que os que se deixaram empata- -

dos na planta medem de largo um

minimo de dez metros e alo duda

nados a serventia publica. On 8

 



2 - A DISCUSSÃO
l *
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-,.›meti'os.a menos em cadaum dos

quatro caminhos em todo .o seu

trajecto é oha; e, no dizer do or-

gão, um traâiiflhinlto mui limpo.

respostas afim de apreciarmos de-

vidamente os factos.

   

  

 

  

               

   

  

                    

   

   

  

   

 

  

   

  

  

   

    

  

   

    

   

  

   

   

   

   

  

          

    

  

   

 

rigo e tudo leva a crêr que, em bre- . tratava d'algum crime e gritou por l
ves dias, a doente entre em franca seccorro. Í
e rasgada convalescença com o que Reunindo-se logo varias pessoas,
assás nos congratulamos. entraram no quarto escuro onde

  

  
  

   

     

   

    

  

                                          

   

   

 

  

         

    

 

   

 

   

  

                          

  
  

  

   

 

dormia o velho e um horrivel es-
Âlq _,k t ,, NOTXCIARXO _W665 pectaculo se lhes depara: O Espirito r

Fica o. ,7), se que t¡ cgmam
Auassmuo santo estava morto, atravessado no

não deixar l. :.1 r os “mmhos, “REVENçlo
leito feito com um montão de a-

porquanto _by _ que não são

actos possessãñotoa praticados pe-

lo -snr. SoaresAPinto, que até haje

não cortou nem matto nem pinhei-

ros quer nas suas glebas quer nos

caminhos transversaes; e por isso

fique 'o publico tranquillo porque

os actos praticados-vallamento pe-

lo poente e alinhamento em linha

recta, com tee¡ marcos só, pelo nas-

cente-são a mais concludente pro-

va de que o proprietario das glebas

pretende assegurar os direitos de

propriedade á camara sobre os taes

cursinhos, mesmo quando venham

::decorrer vinte ou trinta annos sem

o mesmo apanhar ou cortar malta

eipg'nlteiros nos alludidos caminhos.

' Linda theoria, optima doutrina a

lha e assente em bancos de ms ei-

ra, e tendo a pernas dependuradas

e o tronco e cabeça envoltos n'ums

poça de sangue.

Na primeira impressão toda s

gente se retirou horrorisada, mas,

passados os primeiros momentos.

entraram novamente, verificando

então que o Espirito Santo !6.1

marto ás facadas pois°apresentava

tres feridas incisas, uma na gargan-

ta e duas no peito.

Communicado o facto ao regedor

snr. Lino Leçl, procedeu-se a uma

especie de arrolamento e, além d'une

velhos barris com vinho, foi encon-

trada uma caixa antiga arrombada.

na qual o mono tinha arrecadados

os seus haveres. Mas dentro sómen-

te se acharam quatro letras de cam-l

bio, sendo uma de zoosooo reis:

outra de 50$ooo; outra de 25$oooie

outra de 22$000.

Nada mais d'importancia se lhe

encontrou apezar de se afiirmar que

dias antes recebera uns 20035030

réis de devedores, d'onde desde lo-

go _ se concluiu que, se outra razlo

mais não teve o movel do crime tô-

ra o roubo.

Quanto aos antecedentes do infe-

liz octegenario, entendemos esclare-
cer os nossos leitores sobre o se-

guinte añm de fazerem os seus jui-
ZOSI

O assassinado era bemquisto na
freguezia e, como se disse, graças

ás _suas economias, possuia um pe-

culto não inferior a um conto de
réis, segundo é voz geral. Tinha
uns sobrinhos por slcunho os «Ges-
sos» homens de má nota e muito
conhecidos no cadastro do nosso tri-
bunal por varias proezas. Porém,

não se dava com elles.

Ha pouco mais d'um memo-ici¡

_
h

A freguesia d'Esmoriz está dando

um comingente formidavel na cri-

minalogia comarca. Ha uns annos

a esta parte, crimes graves se suc-

cedem alli d'uma maneira assusta-

dora, deprimindo assim o bom no-

me d'aquella povoação, cujos habi-

tantes são em geral honestos e tra-

balhadores. Não obstante isto é in-

negavel tambem que all¡ se acolhe

como feras uma caterVa de vadios,

promptos a serem amanhã uns ver-

dadeiros bandidos.

Assim o confirma um repugnan-

te crime alli praticado na noite de

19 para 20 do corrente.

No logar da Estrada Nova e n'u-

ma casa d'aspecto miserando vivia

só o octegenario Jose do Espirito

Santo, solteiro, e antigo jornaleiro

que á custa d'um trabalho aturado

e de muita economia, conseguiu

ajuntar um peculiosinho regular

para a sua subsistencia agora na

velhice. E n'essa casinha a desho-

ras da noite foi esse pobre velho

barbaramente assassmado ás faca-

das no leito em que dormia com o

tim de o roubarem, segundo t)das

as presumpções, arrombsndo-se ps-

ra entrar e pôr em pratica, tão inau-

dito attentado, a parede da casa.

Eis como se deu pela morte do

infeliz:

Na terça-feira de manhã, sua vi-

sínha Maria Dias Marques, que é

quem tratava d'elle, e lhe fazia a

comida, ia levar-lhe o almoço e en-

controu contra o costume, a porta

que dá para a certinha trancada.

Aberta esta, bateu a uma janel-

lita e como o velho não lhe fallas-

se, dirigiu-se á unica porta que tem

a casa, encontrando-a aberta.

Entrou e ao vêr na cosinha um

buraco na parede, suspeitou que se

Prevenimos os nossos presadas

assignantes extranhos ao concelho

que vamos proceder, por intervir-'-

dia do correio, á cobrança do se-

gundo semestre do nosso semmm-

rio que termina no dia 31 do pro-

ximo dezembro.

Rogamas a todos a especial fine'

za de satisfazercm, apóz os avisoS,

as suas assígnaturas nas estações

telegrapho postaes, afim de evitar a

devolução dos recibos que nos causa

bastante prejuizo e grave trans-

torno na regularidade da nossa

escripturação. Desde já os nossos

agradecimentos.

. d is' *Honrarias inspiradoras do orgão!

v'i. *lt*

   

A redacção.
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”como a já demasiado o tempo l). (rene Ferraz

óqscedidp á camara para se habili-

l responder, por intermedia do

seu orgão, a algumas perguntas que

lhe temos feito, encctaremos h0je a

sua, reproducção. E assim poder-

'dizer a orgão-se a camara

já"“ temps_ conhecimento do alinha-

mento, feito na rua da Olaria pelo

'_ L_ Antonio Ferreira? Se esse ali-

nfiiiento. _foi concedido pelo mes-

as d'bbrasí, mediante deliberação

camarada, corroborada pela com-

niisslo .districtaR

_No .caso aiiirmativo: quanto pa-

gQII-rrequerente pela acquisição e

em que dia deuo seu custo entrada

no cofre municipal? Deliberou a ca-

' _'Ça alguma coisa sobre a reclama-

ãzr apresentada na sua secretaria

pelojnos'so amigo sur. dr. Almeida?

E' já, ,longo o prazo da incubação;

e, 'não podendo ser accuzados de

exigentes, ficamos aguardando as

Quando, na semana passada, á

hora da remessa do original para

a imprensa, nos chegou ao conhe-

cimento a delivrance da esposa do

nosso bom amigo Antonio Cunha,

distincto official de cavallaria foi-

uos relatado e assim o noticiamos,

que mãe e filha se achavam em es-

tado mui satisfactorío, pois se déra

com feliz exito o nascimento. Infe-

lizmente assim não succedeu.

Ao parto sobreVieram grave-3

complicações que tornaram muito

melindroso o estado d'aquella ex-

tremosa senhora e que pozeram

em justificado sobresslto toda a sua

dedicada familia.

Devido porém aos cuidados e as-

siduidade medica, que lhe ha dis-

pensado seu cunhado, o nosso ami-

go Dr. Salviano Cunha, póde jul-

gar-se, felizmente, conjurado o pe-
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«Luiza e o pae, espantado¡ por

aquelle medonho chariwri, nao

quizeram logo entrar, e escutaram;

parece então que ouviram a minha

voz. Luiza deixou logo o braço do

pas, e d'um salto chegou a porta

da sala onde ceiavamos; abriu-a,

sem que, n'aquelle tumulto, nin-

guem o percebesse, e viu-me abra-

çado a uma d'essas Creatures da

desgraça, que os nossos amigos

haviam levado para seu divertimen-

to. Luiza cahiu desmaiada nos bra-

ços do pae, que immediatamerite a

retirou d'aquelle hotel maldito, e

partiram ambos, duas horas depois,

no primeiro comboio. r

«E sem mais palavra, sem mais

explicação, Luiza tornou~se esposa

de outro homem!

«Fôra eu, portanto, o causador

da desgraça da infeliz rapariga, e

era ella ainda quem me pedia per-

dão! Foi para mim um soHrimento

atroz. Asseguro-te que, se eu não

tivesse na minha presença um terço

ordenando-me que vivesse, fazia

331131' 05 "110108- ,Maia herança da adoravel como o da filha de Luiza!
morte? Mas o infeliz entesinho? -

Aquells creança considerei-a então
IV

minha filha; combinci com o tabel-

Não 0 que de““ 'PRF j“fe¡ edu' Plichou estava commovido, e nem
cal'aa_ 51"-le bom“ Instrucçãm e podia fallar; lançou-se ao pescoço
constituIr-lhe, pelo menos, um dote de Rabiot, e enxugando a¡ 13g":

regular para que ella podesse casar mas, baibuciou:

com algum rapaz dignO. _dos 1108305 _Ahl com os demoniosl. . . meu
camaradas, que lhe dana uma P0- velhol. . . Ah! com mil granadasl. . .
sição honrosa. Foi o que a sua eloquencia lhe
_(Agora nada mais tenho a 01- forneceu no primeiro momento,

plicar-te, nño e verdade, meu velho? mas quando, mais tarde, ouvia al-
Sim, tenho vivido como anobita, es- gum oñicial fallsr em desabono de
tou macerado como um monge, Rabiot, enfurecia-se logo,

-Quem é que falls de Rabiot?
gritava elle, tornando-se vermelho:
quem é que falla de Rabiot? Nlo
quero que se diga seja o que fôr
em seu descredito, ouvrram? Dean- '

te de mim, nunca, com mil baiano-
tasl Deante de mim, nunca! Rabiot
e um heroel Ribiot é um santo!
Com mil bombas! Se soubessem...
mas, com os demonios! se soubes-

sem quem elle é, vocês diriam, di-
riam de manhã e a noite em todas
as orações: «Santo Rabiot, dae-nos

o grande amor do dever e da hon-
ra, dae-nos o espirito do sacriñ-
c¡o!...›

V'

suñ'oquei em mim todo o sentimen-

to, que não fosse este 'de quasi pa-

ternidade. E não é demasiado diffi-

cil, attsndendo ao imperioso dever,

que me obrigue¡ a cumprir. Sim,

tenho amontoado os soldos, e amon-

toal-os-hei sempre emquanto não

conseguir o meu tim.

«Pois bem, eis o tal capitão Har-

pagão! Que me dêem esse nome,

não importa; tanto peior para quem

assim me chama. Mas se soubesses

quanto me sinto feliz! A minha pe-

quena Rosette é um anjo; todos os

semestres me enviam a sua photo-

graphirr; ella herdou de Luiza a bel-

leza e a bondade. O dote tem-se

organisado, Blot tem feito milagres

de capitalísação, juros amontoados,

que sei eu? Em dois annos, quando

muito, virá trazer-me Rozette e eu

rejubilarei uma minha obra.

«A quantas privações se não

condemnariam os homens, se sou-

bessem que no tim d'esta triste vi-

da, tinham o innocente beijo filial e

a ternura d'um coração bondoso e

 

Pitquexsa tornou Avarento

'3 õ“”Capilãn Rabiot?

(A. de Launay

o-Tll pensas, proseguiu Rabiot)

quantas ,lagrimas me fez derramar

esta despedida dolorosa da minha

pobre adorsdeP. . . E depois, relen-

do »a catia, sensibilisaram-me certas

palavras, a que ao principio não

prestei¡ s- devida attençat: «N'um

iam- de impetuoso ciume. . ._

Naombi perdoar.. .› que queria

dizer isto? f '

cai-'Infeliz rapariga, respondeu

Mr: *BM i, esta minha pergunta: o

senhor; sem o saber-sim, com cer-

teza, !em o 'tsaber-causou-lhe mui-

to mdll ›

«E ,aqui tens o que elle me con-

todf r _

«Apiúna a minha nomeação fo¡

sabida'na terra, Luíza decidiu o pae a

acompanhal-a aqui, porque desejava

sería priltieira pessoa que me collo-

cas** 'as 'minhas novas dragonas.

C l rim no comboio da noite, e

*dirf' ao hotel onde nós, os

oñiciaes, comiamos. N'essa noite jus-

temente; eu offerecera aos meus

catñl'ra'das um banquete para feste-

jar* -a manha nova posição. A ceia

durou-até' alta noite, e para a festa

ser -' 'mais-completa, cada ofhcial ti-

nha' a ama-nte. A sala esta-

va.“ portanto,- - repleta' de raparigas

nunes M'bullia'iínfeml.

Rabiot teve a sua recompensa.

Dois annos depois, conforme dil-

sera, Mr. Biot trouxe-lhe uma Ido-

ravel e formosa menina, educada

sob a Vigilancia do honrado tabel-
liao, o qual a havia informado de
todos os beneficios de que ella era' '
devedora ao capitão Rabiot.

Rozette possuia um dote de mais
de trinta mil francos.

E, como premio de dezoito anne¡
de vida monastica, o bom oñcisi
recebeu um thesouro, uma ñlha
que adorava.

Nao tôra demasiado caro.

E' inutil dizer que Rozettefes -
um bom casamento.

E eis parque o capitão Rabiot se
tornára avaro.

Guilherme Rodrtgtm.

FIM



A DISCUSSÃO
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do velho esteve bastante doente e lar e seu desempenho agradou-tal-

fes testamento, dispondo os seus i vez mais pela grande dóze de ma-

 

   

 

   

    

 

  

  

Obitos por edadcs:

3

quintal e mais pertences, sitans _rua

de Cal de Pedra, d'ests mesma villa,

 

hsveres a favor da dita visinha Ma- í licia que encerrava a peça, do que Ê? 22 :2:0:nnàs ' ' ' 3: allodial, cu'a sexta parte foi avalia-

ria Dias Marques, casada com Eu- g pelo Valor d'esta e trabalho... E o De ,o a 2° , _ ' 2 da em 180 ooo réis e ba-de ser en.

genio Rodrigues da Silva, ausente segundo tendo uma pequena casa, De 20 a 3° › ' ' 4 tregue a quem mais ofl'erecer sobre

no Brazil, em compensação dos ser- tambem não teve grande valor ar- De 3o a 4o › ' ' ' 3 o preço da avaliação. Pelo tenente

viçoa verdadeiramente tiliaes que tistico. A peça, algo burlesca, teve De 4o a 50 , ' ' ' . 4 são citados quaesquer cre oresin-

lhe prestava. comtudo boa interpretação por par- De 50 a 60 , ' ' ' 2 certos para assistirem a arremata-

D'ahi a má disposição dos taes te dos actores Antunes, no papel de De 60 a 70 , ' . 7 ção, querendo.

parentes para com elle e até os seus Chrispim, e Ferreira no de com- De 7o a 80 , ' 4 Ovar, 9 de Novembro de ¡906.

protestos de vingança, e consequen- mendador Aleixo. De 80 a 90 , ' ' ¡3 Verifique¡ a encñdão.

temente d'elles adveio a suspeita de A maior parte dos espectadores De 9° a ,oo , ° ' I O _ d _ _ '

que eram cs auct0res de tão nefanda sahiu bem impressionada pelo de- __ Jul¡ e 01115130.

tragedia, sendo por isso presos, mas sempenho. Comtudo continúa a no- 75 Lobo Castello Branco.

só no dia seguinte, que foi quando tar-se grande defñciencia de vozes. O Escrivão,

se etl'ectuou a respectiva autopsia No espectaculo d'hoje sobe nova- Doenças por causa de morte: joao ;erra-m Coelho_

ao cadaver. mente á acena, a pedido, a aiamada _ (578)

Tomaram parte n'esta diligencia opereta O Moleiro de Alcalá, que Feb“ tthmdl'n - - › - - 2

os snrs. dr. Lobo Castello Brapco, é engraçada e agradou muito na ?atgeãsosé púlmbn › - - i

'uiz de direito da comarca, dr. osé primeira representação. ,f _ _ a - - -

uciano de Bastos Pina, delegado, Os bilhetes estão á venda no lo- Menu¡ng sunPles - c - 1 EmTos DE 30

escrivão Angelo Lima, oñicial Cas-

caes e os peritos drs. Lopes Fidalgo

e João Maria Lopes.

Pela autopsia se confirmou que

a morte fôra produzida por um gol-

pe no pescoço, interessando a caro-

tida esquerda e veias jugulares, e

or duas facadas no peito, uma no

ndo direito e outra no esquerdo in-

teressando esta uma costella e am-

bos os pulmões.

Os indigitados auctores do crime

continuam detidos, nada confessan-

dnaté agora nem nada se averiguar¡-

civis que requisitou d'Aveiro.

   

    

  

 

  

cal do costume.

«MQ-_
-

Distribuidor do core-elo

Por despacho ante-hontem publi-

cado no Diario do governo, passou

á situação de inactividade, corn a

totalidade do seu vencimento, o dis-

tribuidor do correio d'esta villa, snr.

Manuel Rodrigues Neves.

w.

to á estação dos caminhos de ferro,

 

   

 

Congestão e hemorrhagias cere-

braes . . . . . . .

Lesão do coração . . . .

Bronchite aguda . . . .

Bronchite chronica, emphysema

e lesão cardíaca . . . .

Pneumonia . . . . . .

Congestão pulmonar . . . .

Enterite . ° . . . . . . l

Mal de Bright . . . . . .

Lympho-sarcoma do pescoço .

s a s e . e s .

Cystite purulenta complicada de

abcessos peloicos . . . .

. 2

o 3
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(2.“ PUBIÍCAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de trinta dies

a contar da ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Governos

citando o interessado Francisco Mar-

ques da Costa, casado em se nadas

nupcias, ausente nos Estados nidos

do Brazil, em parte incerta, para to-

dos os termos até final do inven-

tario orphanologico a que se proce-

te a sua vmva Maria Rodrigues, do

I

debobre a sua culpabilidade. Espaneamento Alcqqhsmo Chwmço ' 'o ' I de por fallecimento de seu ñlho

Está-se procedendo a investiga- - _ Debllldade 00080““ ' - ' l Alexandre Marques da Costa, que

ções sendo a auctoridade adminis- Ainda na freguesia d'Esmoriz fo¡ Deblhdade_ Beni¡ - - - - - 6 foi, do 10g" de aninho, gugu““

trativa auxiliada por quatro policias ha dias cruelmente espancado, juu- 000119” ignorada¡ ' - - - 37 de Cortegaça, em que e invgnm

75
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Falleelmento

 

Em Cativellos (Gouveia) falleceu

ha dias a mãe do snr. dr. José No-

gbeira Dias d'Almeida, distincto cli-

nico municipal n'esta villa, por cu-

   

  

por tres meliantes, Augusto Rei, do

logar da Boa-Vista.

Segundo nos pfñrmam, o estado

do ferido é graVe.

w

Nova allalaterla

 

Aáàuaeioe

NOVA ALFAIATERIA

mesmo logar e treguezia e este sem

_prejuizo_ ao andamento do alludido

tnventano.

Ovar, IO de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidlo:

O Juiz de Direito.

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(579)

Na Praça e sob a direcção do sr.

Guilherme Correa de Sá, abriu na

terça-feira uma nova alfaiateria, que

é uma especie de filial da antiga e

acreditada alfaiateria de seu pae, sr.

jo motivo lhe endereçamos a expres-

,_ são do nosso pezar.

NeK

Associaçio de Concertos

Gnlllormo Conta de St

Praça-avast

 

  

 

!Insanos Ovarense

Na respectiva séde reune no pro-

ximo domingo, 2 de dezembro, pe-

las 9 horas da manhã, a Assembleia

Geral d'esta Associação, afim de

eleger os competentes corpos ge-

rentes para o anno de 1907.

Na_ ,ordem do exercito publicada

no Diario do Governo de 17 do

co _te foi promovido a alferes e

co " do no regimento d'infanteria

sl, em Covilhã, o nosso conterraneo

e sympathico amigo, Zeferino Cs-

mossa Ferraz de Abreu, o qual se-

gue para aquella cidade no dia 29.

Na renovação d'um abraço vão

as nossas felicnações muito sinceras.

40|>

0 Illl'
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"Qicrescimento do mar tem sido

eMordinario nas costas de Eamo-

ris açortegaça, onde tem derruba-

(legumes pslheirtàs. l

a '_- ,juizes 'á so em a a mas

emitirá' de milJrôis. gn

-el'anbem devido a agitação do

mas não houve trabalho de pesca

'do Furadcuro.

M_ 'ç-“..--__

D 13.' ;T e 't.

Theatro
Il !IU .

Jin'.

to: Dragões cid-Ret' e a Filha do i

sur. Crispim foram os operetas que

respectivamente se exibiram nos

espectaculos dados domingo e quin-

ta“uasssada no nosso tbeatrouo

printeiro teve uma casa muito regu-

   

  

Bernardo José Corrêa de Sá.

Na secção competente vae o res-

pectivo annuncio.

 

Notas_ a lapis

Faz bo'e annos o nosso ass'

te sr. anu'el Paes da Silva. ara-

' bens.

:Partiu no principio da semana

com sua esposa para Lisboa, aiim

de_ passar a estação d'inverno, o sr.

Manuel Rodrigues d'Oliveira, abas-

tado capitalista de S. Vicente.

::Passa incommodado de saude o

sr. Joaquim Ferreira da Silva, por

cujas' melhoras fazemos sinceros

votos.

:Encontram-se felizmente melho-

res das suas doenças os meninos

Ambrosina e José, filhos do nosso

estimado amigo João Ferreira Coe-

lho, e ea ñlhinhos dos srs. Jose da

Corta Raymundo e José Luis da

Silva Cerveira. Estimamos.

:Regressou de Lisboa o nosso

assignante sr. Manuel da Silva Bor-

ges

leci'mento, o sr. Silva Cerveira.

_'____....-__-

lloletlm d'eststlstlea sanlurla

Durante omez de Outubro o mo-

vimento da população n'este conce-

lho toi o seguinte:

Nascimenms 86, sendo 46 do sexo

masculino e 4o do feminino.

Casamentos 15. ,

r' Qbitos ,75, sendo 42 varões e 33

femeas.

;Já retirou do Furadouro, fe- '

chando' alii o seu acreditado estabe- '
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N'este estabelecimento executa-se

'toda a obra relativa á sua arte com

a maxima perfeição e rigor da m0-

da.

 

0 EABÃU ELEGANTE OU

VABINO DE AVEIRO'

E' e lia-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e elegante

contra o fria, vento e chuva e se

quereis o verdadeiro só o encontra-

reis na Alfaiataria da Moda no Lar-

o da Praça d'esta villa u.' 46. de

bel Guedes de Pinho, natural d'A-

veiro. Além de saber fazer os gran-

des e afamados gabões ou varinos

da sua terra executa com a maxi-

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente á sua arte pelo que to-

rna a responsabilidade no seu bom

acabamento.

ARREMÉTAÇÃÕ'
(2: PUBLICAÇÃO)

v No dia nove de dezembro proxi-

'mo por u horas ,da manhã a s por-

ta do Tribunal judicial d'esta comar-

ca, na execução por custas e sellos

que o Excellentissimo Doutor Dele-

gado do Procurador Regio d'esta

mesma comarca move contra Ma-

noel Maria Fernandes Teixeira, ca-

sado, judicialmente separado de pes

soa e bens de sua mulher, nego-

ciante do Bairro dos Campos, d'ea-

ta villa, se ha-de proceder a arre-

,Inetação da senta parta d'une mn-

'rada de casas altas e baixsscom

ARREMATAÇÃO

(1.“ PUBí-ICAÇÃO)

No dh 16 do proximo me:

lembro por u horas da manhã s

porta do tribunal judicial, na exe-

cução por custas que o Ex." Dr.

Delegado do Procurador Relato

n'esta comarca, move com -

noel Maria Fernandes Teixeira, ca-

sado. mas judicialmente separado de

pessoa e bens de sua mulher. Ite-

gociante, do Bairro dos Campos,

d'esta villa, se lia-de proceder l

arrematação da sexta parte d'une

morada de casas altas e built _60h

quintal e mais pertences. situada

rua de Cal de Pedra, d'esta villa,

sllodial, avaliada em !80m reis.

Pelo presente são citados quase-

quer credores' incertos assis-

tirem ã arrematação e de uniram os

seus direitos.

Ovar, ao de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branca.

O Escrivão,

joão Ferreira' Coelho.

(58°)

80055090 réis
Da Associação de SoccorrosMu

anos emprestam-se. em todo ou eo

parte, sob garantia bypothecsria.
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